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INTRODUÇÃO 

 

O trigo (Triticum aestivum L.) é uma espécie mundialmente cultivada pelo valor importantíssimo 

no mercado dos produtos agrícolas. Portanto, inúmeros derivados são obtidos através de sua 

industrialização que vão desde a farinha para fabricação de pães, massas, biscoitos, o farelo na 

alimentação animal e até o gérmen utilizado na indústria farmacêutica, na produção de óleos e 

dietéticos.  Ainda, o trigo se constitui em uma importante cultura na rotação e/ou sucessão cultural 

nas unidades de produção agropecuárias, garantindo o fluxo econômico e a sustentabilidade da 

propriedade (SANTOS, et al., 2006; PENCKOWSKI, et al., 2010; SILVA, et al. 2014; 

RODRGUES, et al. 2014). 

 

Por ser da família das gramíneas, o trigo não tem como característica a fixação biológica de 

nitrogênio, necessitando assim, que esse nutriente seja suprido através de fertilizantes para 

completar seus processos biológicos de crescimento e reprodução (TEIXEIRA FILHO et. al., 2010). 

Além disto, o nitrogênio (N) é o nutriente mais absorvido e o mais exportado pelas plantas de trigo. 

Inclusive, exerce forte influência na definição da produtividade e qualidade de grãos (PRANDO, 

2013).  

 

Para tanto, faz-se necessária à aplicação do nitrogênio em forma N-fertilizantes e ou N-residual, 

para que a planta possa completar os processos biológicos de crescimento e reprodução. Todavia, a 

adubação nitrogenada requer cuidados quanto à época e doses de aplicação, já que, em pequenas 
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doses limitam a produtividade, mas altas doses podem levar ao acamamento, dificultar a colheita e 

elevar os custos de produção (TEIXEIRA FILHO et. al., 2010). Uma condição que gera discussão 

sobre a necessidade de fracionamento do nutriente em momentos específicos da cultura, 

principalmente quando considerados anos favoráveis e desfavoráveis ao cultivo da espécie 

(OKUMURA et al., 2011). 

 

A grande dinâmica do nitrogênio no solo atrelada aos fatores ambientais e melhor eficiência 

genética pela planta no aproveitamento dos estímulos a produção e qualidade de grãos, requer 

novos parâmetros na melhor indicação de técnicas de manejo do nitrogênio frente à dose e seu 

fracionamento. Portanto, o presente trabalho tem como objetivo determinar modelos que permitam 

elucidar a dinâmica de aproveitamento do nitrogênio e sua otimização de uso sobre a produção do 

trigo, sob efeito das doses e fracionamento do nutriente no sistema de cultivo de alta liberação de N-

residual em distintos anos de cultivo. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no IRDeR ( Instituto Regional de Desenvolvimento Rural), 

pertencente ao DEAg/UNIJUÍ durante os anos de 2012, 2013 e 2014, o delineamento experimental 

utilizado foi o de blocos casualizados com quatro repetições, seguindo um esquema fatorial 4 x 3 

nas fontes de variação doses de N-fertilizante (0, 30, 60, 120 kg de N ha-1) na fonte ureia e 

fracionamento do N-fertilizante, nos estádios fenológicos (V3, V3/V6 e V3/R4). A cultivar utilizada 

foi a BRS Guamirim, introduzida no sistema de cultivo com cobertura residual de baixa relação C/N 

(sistema soja/trigo), onde dois experimentos foram conduzidos, um para mensurar a taxa de 

produção de biomassa (RB, em kg ha-1) e, o outro, para a estimativa da produtividade de grãos 

(RG, em kg ha-1). A condição V3 representa a dose cheia utilizada do nitrogênio e V3/V6 e V3/R4, 

o fracionamento com 70% da dose em V3, e o restante 30% adicionado em V6 ou R4. Os dados 

foram submetidos a análise de variância (não apresentado) e equações lineares e polinomiais para 

estimativa da taxa de biomassa e dose ideal nas condições de fracionamento do nitrogênio, 

empregando o programa computacional Genes. 

 

RESULTADO E DISCUSSÃO 

Na análise dos efeitos principais entre doses, fracionamento de N e anos de cultivo, observou-se 

diferenças significativas. Sendo assim, nas tabelas a seguir, os resultados estão apresentados de 

forma a desdobrar os efeitos desta interação. Portanto, na Tabela 1 a taxa de produção de biomassa 

em cada tratamento indicou que a tendência linear foi altamente significativa, confirmada pela 

probabilidade de t a 5 % no coeficiente angular (bix), destacando adequado ajuste do modelo sobre 

o resíduo de soja. No ano de 2012 (ano desfavorável para a cultura) a maior taxa de biomassa 

acumulada por dia com elevada produção de grãos foi obtida nas épocas V3/V6 e V3/R4 nas doses 

30 e 60 kg de N ha-1, respectivamente. Afora isto, fica evidente que o incremento da dose em 120 

kg de N ha-1 não mostrou alteração frente ao fracionamento na expressão do rendimento de grãos. 

Nesta condição, a dose cheia em V3 se mostra mais adequada, permitindo um rendimento de grão 

de 2875 kg ha-1. Destaca-se neste ano de cultivo que a expressão da biomassa total se mostrou com 
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distinção na dose de 120 kg de N ha-1, qualificando a condição V3/V6 como a mais responsiva. 

Sangoi et al. (2007) estudando o fracionamento de nitrogênio em trigo obtiveram a maior 

produtividade de grãos quando a adubação nitrogenada se deu numa única aplicação, de modo 

geral, confirmando os resultados obtidos neste ano de avaliação.  

 

 

No ano de 2013 (ano favorável ao cultivo) as doses 30 e 60 kg de N ha-1 evidenciaram a maior taxa 

de biomassa acumulada no fracionamento V3/V6 e dose cheia em V3. De modo geral, nestas doses, 

a maior produtividade de grãos foi obtida numa única aplicação em V3. Na dose 120 kg de N ha-1 

não houve diferenças sobre a produtividade de grãos na forma cheia ou fracionada, sugerindo a 

condição V3 a mais apropriada, pela redução de custo de uma nova aplicação. Para tanto, a maior 

produção de biomassa tem-se nas condições V3 e V3/V6. Em 2014 (ano desfavorável), a maior taxa 

de biomassa foi obtida no fracionamento V3/V6, independente da dose do N. Além disto, a 

produtividade de biomassa acumulada foi nas doses de 30 e 60 kg de N ha-1 na condição V3/V6. 

Na dose mais elevada de estudo não houve alteração na produtividade de grãos e biomassa. Além 

disto, no rendimento de grãos mostrou-se comportamento similar aos anos anteriores. Os anos de 

2012 e 2013 indicaram os maiores rendimentos de grãos e biomassa com a maior dose de 

nitrogênio, exceto no ano de 2014, indicando condições mais restritivas de cultivo do trigo.  

 

Buscando definir a equação que permita identificar a dose do nitrogênio ideal para a máxima 

eficiência técnica de uso em cada condição de fracionamento, está exibido na Tabela 2 os modelos 

que permitem esta estimativa. Para o ano de 2012, houve comportamento linear quando empregada 

uma única aplicação de N em V3. Nas condições de fracionamento a equação de grau dois foi a 

mais ajustada, indicando uma tendência à estabilidade sobre o rendimento de grãos. A dose ideal na 

condição V3/V6 ficou estimada em 90 kg de N ha-1 corroborando com um rendimento de grão 

estimado em 2809 kg ha-1. No que tange o fracionamento V3/R4, tem-se a estimativa de 2932 kg 

ha-1, sendo que a dose adequada passou para ao redor de 100 kg de N ha-1.  

 

O ano de 2013 (Tabela 2) mostrou-se altamente significativa a função de linearidade nas distintas 

condições de fracionamento e dose cheia sobre a produtividade de grãos. Já, 2014, indicou melhor 

expressão da produtividade à equação de grau dois na condição fracionada. O fracionamento V3/V6 

em 2014 indicou dose ajustada com 80 kg de N ha-1 para um rendimento estimado em 1685 kg ha-

1. Na condição V3/R4 (Tabela 2) o máximo rendimento de grãos (1702 kg ha-1) foi obtida com 112 

kg de N ha-1.  

 

CONCLUSÃO 

A elevada taxa diária de produção de biomassa dia-1 ha-1 não é decisiva para a definição da melhor 

dose e época de fracionamento da adubação nitrogenada para expressão do rendimento de grãos, 

independentemente, dos anos (2012, 2013 e 2014). Em anos favoráveis de cultivo dentro do sistema 

de alta liberação de N-residual (sistema soja/trigo), a dose sem fracionamento se mostra mais 

eficiente, evidenciando maior rendimento de grãos. Em anos desfavoráveis, o fracionamento 
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permitiu um melhor aproveitamento do nitrogênio, porém é necessário que haja análise mais 

específica, já que com maior número de entradas na lavoura também elevará o custo de produção. 
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